
E L M O V I M I E N T O C U L T U R A L C A R D E N I S T A 
Y L O S E S C R I T O R E S M I C H O A C A N O S . 

María T e r e s a Cortés Z a v a l a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C o n e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o d e 1 9 1 0 e m a n a u n a l i t e r a t u r a c u y a s i n q u i e t u -

d e s y o b j e t i v o s e x p r e s a b a n d e u n a m a n e r a u o t r a , l o s i n t e r e s e s y e s p e r a n z a s d e l 

p u e b l o m e x i c a n o c o m o p r i n c i p a l a g e n t e d e e s t a g e s t a r e v o l u c i o n a r i a . A p a r t i r d e 

1 9 1 5 , c o n l a aparición d e l a n o v e l a históricazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Los de abajo d e M a r i a n o A z u e l a , l a 

" revo luc ión" se t ransformó e n l a p r i n c i p a l fijación temática y d e experimentación 

estética d e l o s e s c r i t o r e s , q u e p o r v e z p r i m e r a , y c o n f i r m e z a t o m a r o n e l ámbito n a -

c i o n a l y a n o únicamente c o m o telón d e f o n d o a l e s t i l o d e l o s románticos p a r a s u b l i -

m a r e l c o n t o r n o d e l a h i s t o r i a o c o m o m e r o p a i s a j e p a r a d e s t a c a r l a n a t u r a l e z a y s u 

i m p o n e n c i a . S u a g u d e z a y observación e n l a r e a l i d a d , l o s llevó más allá. L o s h i z o 

más p r e c i s o s y l a u r g e n c i a d e t e s t i m o n i a r l o s encaminó h a c i a s e n d a s n u e v a s y técni-

c a s l i t e r a r i a s c o n c r e t a s a e x p l o r a r a través d e l a superación g r a d u a l d e l c o s t u m b r i s -

m o p a r a a b r i r s e c a m i n o h a c i a u n r e a l i s m o c r i t i c o c o m o método . ' E s t a f u e u n a n o v e -

l a q u e a u n q u e guardó s u s p e c u l i a r i d a d e s n a c i o n a l e s d e s d e e l p u n t o d e v i s t a artístico 

y d e s d e e l ideo-estético s e relacionó c o n t o d o e l c o n t e x t o l a t i n o a m e r i c a n o , p o r s e r 

u n a n o v e l a q u e surgió d e n t r o d e u n m o v i m i e n t o s o c i a l . 2 

E l n o v e l i s t a m e x i c a n o , e n e s t a e t a p a , recurrió e n s u s r e l a t o s a r e t r a t a r e s a r e a l i -

d a d r e v o l u c i o n a r i a q u e l e e r a i n m e d i a t a a través d e r e c u e r d o s autobiográficos c o m o 

Ulises Criollo d e José V a s c o n c e l o s , m e m o r i a s y r e p o r t a j e s e n El águila y la serpiente 

d e M a r t i n L u i s Guzmán, e n d o n d e l o s h e c h o s d e a r m a s , l a s n o c h e s d e a r d i e n t e s z o -

z o b r a s y b a l a c e r a s i n t e r m i n a b l e s s u r g i e r o n c o m o imágenes f r e s c a s y recién g r a v a d a s 

e n u n l i e n z o . Michoacán n o escapó a e s t a r e a l i d a d , y e n s u s e n o a p a r e c i e r o n n a r r a -

d o r e s c o m o José Rubén R o m e r o c o n Apuntes de un Lugareño o S a l v a d o r O r t i z V i -

d a l e s c o n s u n o v e l a Memorias de un hombre inverosímil, q u e a u n q u e c o n r e m i n i c e n -

c i a s t ípicamente c o s t u m b r i s t a s también s u p i e r o n d e j a r h u e l l a d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s 

d e l a v i d a e n p r o v i n c i a . ^ 

1 . E n 1 9 1 5 e n l a n o v e l a Los de abajo, y a n o h a y c o s l u m b r i s m o , m i e n t r a s q u e e n La I orúgine o e n Doña 

Bárbara s i g u e i m p e r a n d o t o d a v í a e l c o s t u m b r i s m o y e l n a t u r a l i s m o c o m o m é t o d o a r l i s l i c o . E n t r e v i s -

t a r e a l i z a d a p o r M a r i a T e r e s a C o r t é s a e l D r . R o g e l i o R o d r í g u e z C o r o n e l , e l 2 8 d e l e b r e r o d e 1 9 8 6 , e n 

M o r e l i a , M i c h , 

2 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Idem. 

3 . V é a n s e c o m o a n t e c e d e n t e s d e e s c r i t o r e s r e a l i s t a s e n M i c h o a c á n , l o s c a s o s d e D o n a t ^ i A r e n a s L ó p e z y 

. l o sé S o b r e y r a O r t i z e n e l g é n e r o d e l c u e n t o . C o r t é s Z a v a l a , . M a r i a I c r e s a . I m a g e n d e l c a m p o e n l a l i -

t e r a t u r a m i c h o a c a n a : f i n e s d e l s i g l o X I X y p r i n c i p i o d e l s i g l o . \ X . P o n e n c i a p r e s e n t a d a e n l a V i l 

R e u n i ó n d e H i s t o r i a d o r e s M e x i c a n o s y N o r t e a m e r i c a n o s , c e l e b r a d a e n O a x a c a d e l 2 2 a l 2 6 d e o c -

t u b r e d e 1 9 8 5 . 

77 



D u r a n t e l a década d e l o s 2 0 s . , después d e l t r i u n f o d e l a Revolución, e n q u e se 

inició u n a e t a p a d e r e a j u s t e s y a c o m o d o s , y se d i e r o n l a s p r i m e r a s m e d i d a s d e g o -

b i e r n o , e n e l t e r r e n o artístico comenzó u n p e r i o d o d e c a m b i o s c u a l i t a t i v o s . L a s i n -

q u i e t u d e s d e l o s e s c r i t o r e s s e t r a n s f g r m a r o n a l i g u a l q u e s u s t e m a s . A s i , e l e n f o q u e y 

t r a t o q u e se h i z o d e l a Revolución evolucionó. Y a n o f u e e l m o m e n t o d e d e s c r i b i r l a 

f a s e p u r a m e n t e épico-militar d e l a m i s m a , s i n o s u s p r o b l e m a s . L a l u c h a política e n -

c o n a d a e n t r e l a s d i v e r s a s f a c c i o n e s , l a d e n u n c i a , l a admiración h a c i a u n c a u d i l l o o 

j e f e , l a n e c e s i d a d i m p e r i o s a e i m p o s t e r g a b l e d e l r e p a r t o d e l a t i e r r a , t o d o e l l o , f u e l o 

q u e ocupó l a atención d e e s t o s i n t e l e c t u a l e s , a l g u n o s c o n u n a visión o p t i m i s t a d e l o s 

conñictos, o t r o s , c o n d e s a h e n t o y decepción a n t e l a m i s e r i a y e l p r o b l e m a a g r a r i o 

q u e c o n t a n t a l e n t i t u d v e n i a r e s o l v i e n d o e l n u e v o g o b i e r n o . P e r o t o d o s c o i n c i d i e n d o 

e n u n p u n t o d e v i s t a c r i t i c o h a c i a e s a n u e v a r e a l i d a d q u e se e s t a b a v i v i e n d o . ^ A l m i s -

m o t i e m p o q u e se d i o e s t e p r o c e s o d e c a m b i o , apareció u n a n o v e l a d e c a r i s m a c o n -

s e r v a d o r y c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a . E n e l l a , s e defendía y j u s t i f i c a b a l a p r o p i e d a d p r i -

v a d a c o m o e s e n c i a d e t o d a " s o c i e d a d democrát ica" . C u a n d o e n t r e s u s t e m a s se 

a b a r c a b a e l d e l a t i e r r a , s e m a n i f e s t a b a l a concepción d e l a p r o p i e d a d p r i v a d a , s u s -

t e n t a n d o u n d e s p r e c i o a l r e p a r t o e n e l a g r o y l o m i s m o q u e a l c a m p e s i n o q u e e r a 

c o n s i d e r a d o p o r e s t o s n a r r a d o r e s c o m o " i n c a p a z " p o r s i sólo d e r e s o l v e r s u s p r o b l e -

m a s y t r a n s f o r m a r s u s t i e r r a s e n p r o d u c t i v a s , o se h a b l a d e l a l e g a l i d a d e n e l r e p a r t o 

d e l a m i s m a , c o n b a s e e n l o q u e m a r c a l a l e y . E n 1 9 3 0 , p o r e j e m p l o , s e publicó l a n o -

v e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Del campo y de la ciudad d e G u i l e b a l d o M u r i l l o q u e p e r t e n e c e a e s t e último gé-

n e r o . A s i m i s m o a p a r e c i e r o n u n a s e r i e d e r e l a t o s q u e a b a r c a r o n l a temática d e l a r e -

belión c r i s t e r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 . C o r t é s Z a v a l a , M a r i a l e r e s a . El problema agrario en lu novela michoacana 1900-1940. ( C o l . t l i s t o -

r i a N u e s t r a N " . 4 ) , M o r e l i a , D e p a r t a m e n t o d e H i s t o r i a d e l a U . M . S . N . H . , 1 9 8 3 , p . 5 5 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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E n l o q u e se r e f i e r e a l u s o y m a n e j o d e l l e n g u a j e , a m b a s c o r r i e n t e s u p i e r o n 

a p r o v e c h a r l a tradición n a r r a t i v a d e l a s g e n e r a c i o n e s a n t e r i o r e s y d e l a m r c v a r e a l i -

d a d ; después d e l a Revolución, s u expresión artística se transformó e n u n e s t i l o s e n -

c i l l o , d e h o n d a raíz p o p u l a r y s e n t i d o histórico. F u e e n t o n c e s , q u e a través d e l r e a l i s -

m o c r i t i c o , u n a b u e n a p a r t e d e l a n a r r a t i v a d e e s o s años registró p r i m e r o l o s m o m e n -

t o s épicos d e l a l u c h a a r m a d a c a r g a d o s d e anécdotas, r e c u e r d o s , f i g u r a s r i s i b l e s , p a -

r a más t a r d e t o d a s a q u e l l a s m a n i f e s t a c i o n e s n a c i d a s c o m o p a r t e d e l p r o c e s o p o s -

r e v o l u c i o n a r i o . " A i i n s i n s a b e r e s c r i b i r , —decía Rubén R o m e r o — l o s q u e t e n e m o s 

b u e n a m e m o r i a y a l g u n a fantasía, h e m o s l l e n a d o m u c h o s l i b r o s c o n l a s p e r i p e c i a s y 

c o n l o s p e r s o n a j e s d e n u e s t r a r e c i e n t e l u c h a ; y c o m o e l t e m a está a l a l c a n c e d e t o d o 

u n p u e b l o q u e h a c o n v i v i d o l o s m i s m o s a c o n t e c i m i e n t o s , n u e s t r a m a l a l i t e r a t u r a h a 

e n r a i z a d o y c u n d e , a p e s a r d e l desdén c o n q u e n o s h a m i r a d o l a i n t e l i g e n c i a 

laberíntica d e l o s s e c u a c e s d e G i d e y M a r c e l P r o u s t " . ^ 

C u a n d o e l g e n e r a l Lázaro Cárdenas arribó a l a P r e s i d e n c i a d e l a República, p a -

r a l l e v a r a d e l a n t e , c o m o p a r t e i n t e g r a l d e l P l a n S e x e n a l , s u p r o y e c t o n a c i o n a l i s t a y 

d e r e f o r m a e d u c a t i v a , s e apoyó e n t o d o s a q u e l l o s s e c t o r e s d e i n t e l e c t u a l e s q u e p u -

d i e r a n p r e s t a r l e s u cooperación y a y u d a . Así, c o m o p r i m e r p u n t o , a l r e f o r m a r e l 

Artículo 3° . C o n s t i t u c i o n a l reivindicó p a r a e l E s t a d o e l s e r v i c i o d e l a educación p o -

p u l a r y l a definió c o n e l carácter d e " s o c i a l i s t a " , ^ d i o c o n e l l o , u n n u e v o a u g e a l a 

educación, q u e d e s d e l a s a l i d a d e V a s c o n c e l o s d e l a Secretaría d e Educación había 

v e n i d o e n d e c a d e n c i a n o t a b l e . ' ' M e d i a n t e e l n u e v o c o n c e p t o e d u c a t i v o se desarrolló 

c o m o t a r e a básica, u n a a m p l i a campaña d e alfabetización; s i n e m b a r g o , n o f u e ésta, 

l a b a s e f u n d a m e n t a l d e d i c h o p r o g r a m a , s i n o l a d e p r o d u c i r e n l o s s e c t o r e s p o p u l a -

r e s u n a motivación p r o f u n d a p a r a c o n o c e r s u p r o p i a r e a l i d a d , a d q u i r i r u n m a y o r 

c o m p r o m i s o c o n e l p r o c e s o r e f o r m a d o r , i n t e r e s a r l o s e n l a explotación d e l o s v a s t o s 

r e c u r s o s n a t u r a l e s , marít imos y t e r r e s t r e s ; y a e n e l c u l t i v o d e l a t i e r r a , e n l a i n -

d u s t r i a e x t r a c t i v a , e n e l t a l l e r o e n l a fábrica, c o m o e n e l u s o d e técnicas más m o d e r -

n a s a c o r d e s a l d e s a r r o l l o tecnológico y científico. P a r a e l l o , l a enseñanza s o c i a l i s t a 

se declaró c o m o o b l i g a t o r i a e n s u p r i m e r a e t a p a ; g r a t u i t a , r o m p i e n d o así e l i n j u s t o 

m o n o p o l i o d e l a c u h u r a ; r a c i o n a h s t a p a r a q u e i m p r i m a e n t r e l o s e d u c a n d o s u n s e n -

t i d o d e lógica r e s p o n s a b i l i d a d q u e enseñe a g o b e r n a r s e a sí m i s m o s y a l o s demás c o n 

u n j u i c i o e x a c t o q u e d e l a s c o s a s y l o s h e c h o s n o s d a l a observación, l a e x p e r i e n c i a y 

e l e s t u d i o , c a p a z d e e j e r c i t a r a l o s i n d i v i d u o s p a r a q u e p u e d a n i n t e r v e n i r e n l o s p r o -

c e s o s d e producción, transformación y distribución d e l o s b i e n e s , m e d i a n t e u n a e d u -

cación q u e s e a c o n s e c u e n t e e n l o s p r o c e s o s d e l a técnica agrícola, i n d u s t r i a l y c o m e r -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA R o m e r o , . l o sé R u b é n .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Obras Completas. M é x i c o , E d i t o r i a l F o r r ú a , 1 9 7 5 ,  p . X0 5 .  

6 .  C á r d e n a s , L á z a r o . Palabras y üocamentos Públicos de... 1928-1970. .Mensajes, Di.scursos. Declara­

ciones, Entrevistas y otros documentos 1928-/940. M é x i c o . E d i t o r i a l S i g l o X X l , 1 9 7 8 ,  1 .  1 .  p . I . Ui -

1 3 7 .  

7 .  A C i N .  C i a l e r i a P r e s i d e n t e s . F o n d o L á z a r o t á r d e n a s . R a m o E d u c a c i ó n , P r o g r a m a d e l P r e s i d c i H c d e 

l a R e p ú b l i c a C e n e r a l d e D i v i s i ó n . . . , N " . d e E x p . 5 3 3 . 3 / 2 0 .  1 9 3 4 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c i a l , s i n d e s v i n c u l a r l a investigación c i e n t i f i c a , l a enseñanza d e l a s a u l a s , e l e j e r c i c i o 

p r o f e s i o n a l y e l e m p l e o d e l a c i e n c i a . * E n u n a p a l a b r a , s e utilizó l a educación c o m o 

u n a r m a p a r a d e s p e r t a r l a c o n c i e n c i a s o c i a l d e l a c o m u n i d a d e i n c o r p o r a r l a a c t i v a -

m e n t e a l a s g r a n d e s t a r e a s n a c i o n a l e s . C o n t a l o b j e t o , a n i v e l s u p e r i o r s e c r e a r o n e l 

I n s t i t u t o Politécnico N a c i o n a l , E l C o n s e j o N a c i o n a l p a r a l a Educación S u p e r i o r y l a 

Investigación C i e n t i f i c a . ^ 

D e s d e e n t o n c e s , s e e c h ó m a n o y se p u s i e r o n e n práctica t o d o s l o s m e d i o s p e d a -

gógicos c o n l o s q u e se c o n t a b a p a r a a f i a n z a r e l p r o y e c t o e d u c a t i v o . J u n t o a l t r a b a j o 

d e l p r o f e s o r a d o e n e l a u l a , s e l l e v a r o n a c a b o g r a n d e s campañas d e alfabetización, 

anti-alcohólicas, d e h i g i e n e . A l m i s m o t i e m p o q u e se i n c o r p o r a b a l a participación 

a c t i v a d e t r a b a j a d o r e s d e l a c u l t u r a c o m o a r t i s t a s e i n t e l e c t u a l e s , q u i e n e s a través d e 

d i v e r s a s o r g a n i z a c i o n e s a s u m i e r o n c o n brío l a u r g e n c i a d e a y u d a r a l a formación d e 

l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l y s a c a r a l país a d e l a n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA' O E s t e f u e e l c a s o d e o r g a n i z a c i o n e s 

c o m o l a L i g a d e E s c r i t o r e s y A r t i s t a s R e v o l u c i o n a r i o s o E l B l o q u e d e Jóvenes R e v o -

l u c i o n a r i o s q u e l o g r a r o n a g l u t i n a r e n s u s f i l a s a u n b u e n m i m e r o d e e s c r i t o r e s , p i n -

t o r e s , c i n e a s t a s , músicos, p e d a g o g o s y m a e s t r o s . D e e s t a f o r m a e l E j e c u t i v o p r o n t o 

se transformó e n e l c o o r d i n a d o r y p r i n c i p a l p r o m o t o r d e u n m o v i m i e n t o n a c i o n a l i s -

t a e n l a c u l t u r a c u y o o b j e t i v o f u e c r e a r l o s c u a d r o s d e a r t i s t a s r e v o l u c i o n a r i o s a f i n e s 

a l p r o y e c t o n a c i o n a l p a r a p o n e r l o e n práctica. L o s i n t e l e c t u a l e s a s u v e z , t u v i e r o n e n 

s u s m a n o s l a p o s i b i l i d a d d e u n a m a y o r participación s o c i a l c l a r a , y c o n t a r o n p a r a 

e l l o c o n e l a p o y o económico d e a l g u n a s i n s t i t u c i o n e s . S e comenzó a t r a b a j a r e n t o n -

ce s e n e l r e s c a t e y revaloración d e n u e s t r a c u l t u r a y s u s t r a d i c i o n e s e n v i a n d o a l o s i n -

t e l e c t u a l e s a l c a m p o m e x i c a n o e n l a s M i s i o n e s C u l t u r a l e s , e n l a dignificación d e l t r a -

b a j o artístico y s u función s o c i a l . S e promovió e l i n t e r c a m b i o c u l t u r a l c o n o t r o s 

países a través d e e n c u e n t r o s y p r e m i a c i o n e s p a r a p r o p i c i a r e l s u r g i m i e n t o d e n u e v o s 

v a l o r e s , a l m i s m o t i e m p o q u e s e incorporó a l o s g r u p o s d e a f i c i o n a d o s , a o b r e r o s y 

c a m p e s i n o s a l f a b e t i z a d o s a l o s t a l l e r e s . S e creó l a O r q u e s t a Sinfónica N a c i o n a l ; s e 

d i o u n f u e r t e i m p u l s o a l t e a t r o y a l a d a n z a p o r m e d i o d e l P a l a c i o d e B e l l a s A r t e s ; 

c o n l a creación d e l o s E s t u d i o s P l a z a s e apoyó a l a c inematograf ía , ' ' a l m i s m o t i e m -

p o q u e a l a Secretaría d e Educación Pública se l e respaldó c o n p r e s u p u e s t o s u f i c i e n t e 

p a r a l a realización d e d o c u m e n t a l e s . ' 2 

X .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A C i N . C i u l e r l a H r e s i d e n t e b , t - o n d o L á z a r o C á r d e n a s , R a m o E d u e a c i ó n , P r o g r a m a d e E d u c a c i ó n 

P ú b l i c a d e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a G e n e r a l d e D i v i s i ó n . . . , N " . d e E x p . 5 3 3 . 3 / 2 0 , 2 d e d i c i e m b r e 

d e 1 9 3 4 . 

9 . C á r d e n a s , L á z a r o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Epistolario de..., M é x i c o , E d i t o r i a l S i g l o X X l , 1 9 7 4 , T . I , p . 1 8 1 - 1 8 2 . 

1 0 . { o n s ú l t e s e : M o n s i v á i s , C a r l o s . " N o t a s s o b r e l a c u l t u r a i n e x i c a n a e n e l s i g l o X X " , e n Historia Gene­

ral de Méxieo, M é x i c o , C o l e g i o d e M é x i c o , 1 9 7 6 , 4 V o l s . , t . I V , p . 3 9 0 - 3 9 1 . 

1 1 . E n t r e v i s t a r e a l i z a d a p o r e l S i s t e m a M i c h o a c a n o d e R a d i o y 1 e l e v i s i ó n a l c i n e a s t a A l e j a n d r o G a l i n d o 

e l 2 7 d e j u l i o d e 1 9 8 5 . C t ' i . : Seis Años de Gobierno al Servicio de México. 1934-1940. M é x i c o , " f a l l e -

r e s I i p o g r á l i c o s d e l a N a c i ó n , 1 9 4 0 , p . 2 4 7 . 

1 2 . A G N . Ga ler í a P r e s i d e n t e s , l o n d o L á z a r o C á r d e n a s , R a m o E d u c a c i ó n , P r o y e c t o s o b r e 

t i n e m a t o g r a f i a , N " . d e E x p . 5 3 3 . 3 / 2 0 , 3 d e a g o s t o d e 1 9 3 5 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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\  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Así e n e s t o s años, surgió u n a n o v e l a c u y a temática a p a r t i r d e l a Revolución r e -

fería e n f o r m a didáctica, t e m a s c o m o , l a distribución y e l r e p a r t o a g r a r i o , l a política 

d e e x p r o p i a c i o n e s a compañías e x t r a n j e r a s , l a educación s o c i a l i s t a , e l b i e n e s t a r s o -

c i a l e n e l c a m p o y l a c i u d a d , e l p r o b l e m a i n d i g e n i s t a , e t c . E s e f u e e l c a s o e n l a n a r r a -

t i v a d e m i c h o a c a n o s c o m o F e l i p e T o r r e s Ciodínez e nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Carmen; El Centauro d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J. A l -

v a r e z C o n s t a n t i n o o La Agonía del bosque d e J e s i i s U r i b e R u i z . C o n u n a visión o p t i -

m i s t a d e l m o m e n t o e n c a d a u n a d e e l l a s , s e recalcó l o m a l o d e l p a s a d o p a r a d e s t a c a r 

e l p r e s e n t e e n t o d o s s u s m a t i c e s d e n o v e d a d . E s p o r e l l o q u e c o m o r e c u r s o l i t e r a r i o , 

p a r a r e a f i r m a r e n t o d a s u p o t e n c i a l i d a d e l m o m e n t o d e c a m b i o q u e se vivía, e l e s c r i -

t o r buscó r e s a l t a r l a p e r s o n a l i d a d h e r o i c a d e c a d a u n o d e s u s p e r s o n a j e s , q u e 

m u c h a s d e l a s v e c e s t e r m i n a b a n s i e n d o u n d i b u j o e s q u e m a t i z a d o d e l a p r o p i a r e a l i -

d a d . A p a r e c e n e n t o n c e s c o m o p r o t a g o n i s t a s e l o b r e r o , e l c a m p e s i n o h u m i l d e , e n 

f i n , e l h o m b r e d e l p u e b l o común q u e se e d u c a y a p r e n d e a l e e r g r a c i a s a l a s c a m p a -

ñas d e alfabetización y q u e día a día v a e n b u s c a d e u n f u t u r o más v e n t u r o s o . 

C o n s t i t u y e r o n e s t a generación e s c r i t o r e s c o n u n a a c t i t u d c o m b a t i v a , e s e n c i a l -

m e n t e n a c i o n a l i s t a , q u e d e u n a u o t r a f o r m a se v i e r o n i n v o l u c r a d o s e n e l m o v i m i e n -

t o artístico. E n l a mayoría d e l o s c a s o s a r r i b a r o n a l q u e h a c e r l i t e r a r i o e n f o r m a c a -

s u a l a través d e o t r a s a c t i v i d a d e s c o m o e l p e r i o d i s m o , e l m a g i s t e r i o , e l c i n e y f u e r o n 

m u y c o n t a d o s l o s c a s o s d e a q u e l l o s q u e se d e d i c a r o n d e l l e n o a l e j e r c i c i o d e e s c r i b i r . 

Así s u r g i e r o n e s c r i t o r e s d e p r i m e r a línea c o m o José Rubén R o m e r o , L u i s O . M a d e -

r o , Jesús R . G u e r r e r o , Sansón F l o r e s , S a r a Malfavón, C a r m e n B a e z , Jesús Millán, 

J . L a m b e r t o M o r e n o , M i g u e l C o n t r e r a s T o r r e s , Rubén C . N a v a r r o , M e l e s i o A g u i l a r 

F e r r e i r a , L u c a s O r t i z , G i l b e r t o Chávez, e t c . , q u e c o m e n z a r o n a p r o d u c i r e n f o r m a 

c o n s t a n t e a p a r t i r d e l o s últimos años d e l a década d e l o s 3 0 s . y c u y a i m p o r t a n c i a 

f u n d a m e n t a l radicó e n e l carácter pedagógico y s o c i a l c o n q u e f u e e s c r i t a s u o b r a . 

C a b e señalar además, q u e a l g u n o s d e l o s i n t e g r a n t e s d e l a generación d u r a n t e e s t e 

p e r i o d o p a r t i c i p a r o n e n l a v i d a diplomática d e l pa ís .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'3 

E n e s t a ocasión sólo n o s r e f e r i r e m o s c o n e l o b j e t o d e e j e m p l i f i c a r l o a n t e s e x -

p u e s t o y p o r s u carácter r e p r e s e n t a t i v o a Jesús R . G u e r r e r o , J . L a m b e r t o M o r e n o y 

M i g u e l C o n t r e r a s T o r r e s , q u i e n e s p o r d i v e r s a s v e r e d a s incursíonaron e n l a s l e t r a s 

m i c h o a c a n a s d e j a n d o a s u p a s o t r a b a j o s d e valía. Jesús R . G u e r r e r o , p o r e j e m p l o , 

f u e u n e s c r i t o r n a t o q u e logró c o n s o l i d a r u n l u g a r e n l a l i t e r a t u r a m e x i c a n a . Nació 

e n Numarán e n 1 9 1 1 . S i e n d o a d o l e s c e n t e comenzó a l a b o r a r e n e l r a m o h a c e n d a r l o 

e n l a c i u d a d d e M o r e l i a . E n 1 9 3 5 c o m o a c t i v i s t a y r e p r e s e n t a n t e d e l B l o q u e d e Jóve-

n e s R e v o l u c i o n a r i o s a n i v e l l o c a l , s e inició e n e l p e r i o d i s m o e n e l órgano Ei Desper­

tador. F u e e n d i c h a publicación q u e presentó s u concepción s o b r e e l r u m b o q u e t o -

m a b a l a Revolución y así l o hacía s e n t i r : " C a d a día más q u e p a s a , l a Revolución t o -

m a r o t u n d a s a p a r i e n c i a s d e titán, f u e r t e y p o d e r o s o , c o n f i a d o e n s u p o d e r y 

1 3 . V é a n s e l o s c a , s o s d e S a n s ó n I - l o r e s , L u i s O . M a d e r o y J o s é R u b é n R o m e r o , t n C or i é s / . a v a l a , M a r i a 

l e r e s a . El problema agrario... p . 5 7 - 6 2 . 
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soberanía f i c t i c i a s p o r c i e r t o , g a s t a i n s i d i o s a m e n t e s u s a p a r e n t e s energías, e n inútiles 

c o n t e m p l a c i o n e s . Y , c u a n d o s i e n t e l o s n u t r i d o s a l f i l e r a z o s d e s u s e n e m i g o s : e l f a n a -

t i s m o y s u s p r o v o c a d o r e s , e l s e r v i l i s m o y e l l a c a y i s m o m o d e r n o s , y , l o s retrógrados 

e n c o p e t a d o s v e s t i d o s d e revolución, s o l o se c o n c r e t a b a r e t o r c e r s e q u i s q u i l l o s a y 

a f a b l e m e n t e , deshaciéndose d e s u s p i n c h a n t e s e n e m i g o s , c o n b u e n a c a n t i d a d d e h a -

l a g o s , t a l c o m o d a n d o s u c a r i c i a a u n c a n r a b i o s o , p o r t e m o r a s u s c o l m i l l o s " . 

E n 1 9 3 6 j u n t o c o n u n g r u p o d e a m i g o s i g u a l m e n t e i n t e r e s a d o s e n d e s c u b r i r 

n u e v o s h o r i z o n t e s y t e n e r u n a m a y o r participación s o c i a l s e f u e r o n a l a c i u d a d d e 

México. " E r a u n g r u p o d e p r o v i n c i a n o s q u e a m a b a l a l i b e r t a d y l o s n u e v o s p a i s a j e s ; 

l a f l o r d e l a a v e n t u r a ; l a r e i n a e s p u m a d e l o s v i n o s m i s t e r i o s o s , p o r qué n o d e c i r l o , 

l o s o j o s d e l a s m u j e r e s d e o t r a s t i e r r a s . N u e s t r o s sueños — d i c e E p i g m e n i o A v i l e s — 

se t r a s p l a n t a b a n d e M o r e l i a a México, c o m o cañas t e m b l o r o s a s , v e r d e s y j u v e n i l e s 

p a r a b u s c a r o t r o r i t m o a l corazón, o t r o s r u m b o s a l a v i d a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA" . > 5 A h i Jesús R . G u e r r e r o 

f u e abriéndose p a s o e n l a v i d a artística, p r i m e r o e n l a Secretaría d e Educación 

Pública e n e l área d e p u b l i c a c i o n e s y más t a r d e c o n l a a y u d a d e i n t e l e c t u a l e s m i c h o -

1 4 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA El Despertador O r g a n o d e l B l o q u e d e J ó v e n e s R e v o l u e i o n a r i o s . A ñ o I , N ú m . 7 , M a r a v a t i o , 12 d e 

m a y o d e 1 9 3 5 , p . 3 . 

1 5 . A v i l e s A . , E p i g m e n i o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA LM hora encendida. M o r e l i a , T a l l e r e s Ciráf ieos d e l E s t a d o d e M i e l i o a e á n , 

1 9 6 7 , p . 2 7 . 
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a c a n o s c o m o L u i s O . M a d e r o y Sansón F l o r e s q u e r a d i c a b a n e n l a c i u d a d d e Méxi-

c o , comenzó a t r a b a j a r e n e l periódicozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA El Nacional e n d o n d e se consagró d e l l e n o a l 

p e r i o d i s m o y l a s l e t r a s . E s c r i b i ó v a r i a s n o v e l a s e n t r e l a s q u e d e s t a c a n : El Diputado 

Tafollat; Oro Blanco ( 1 9 4 1 ) ; Los olvidados ( 1 9 4 4 ) ; Los días apagados ( 1 9 4 6 ) ; Refle­

jos de luz humana ( 1 9 4 8 ) ; El punto final ( 1 9 5 0 ) y e l l i b r o d e c u e n t o s El corral pinta­

do ( 1 9 5 3 ) . 

S u producción e n c o n j u n t o e s d e s e n t i d o s o c i a l . E n e l l a a p a r e c e e l h o m b r e c i t a -

d i n o e n t o d a s s u s f a c e t a s , e s p e c i a l m e n t e e l l u m p e n s u m e r g i d o e n e l v i c i o y l a más 

a m a r g a m i s e r i a y c o m o c o n t r a p a r t e , e l a r r i b i s t a , e l político a f o r t u n a d o q u e v i v e y 

a p r o v e c h a s u b u e n a v e n t u r a . C o n f r a n q u e z a y c o n o c i m i e n t o d e l l e n g u a j e , d e l m i s m o 

m o d o q u e c o n d e s g a r r a d a a m a r g u r a d e s c r i b e l a s más t r i v i a l e s s i t u a c i o n e s c o n c r u d e -

z a y d o l o r , q u e a r r a n c a r o n e n t r e l o s críticos l i t e r a r i o s c o n t r o v e r s i a s , e n u n o s s e n t i -

m i e n t o s d e r e p u d i o a n t e s u d u r e z a , e n o t r o s adnjiración. José R e v u e l t a s decía: " L a s 

r u d a s páginas d e J e s i i s R . G u e r r e r o , s u s h e r m o s a s páginas l a t e n y r e s p i r a n u n a 

expresión f i d e d i g n a , d i r e c t a y p u r a . N o h a y retórica q u e p u e d a empañarlas; n o h a y 

n i n g u n a simulación; n i n g u n a n o v e l a c o m o n u b e , s i n o l a m a n o b r u t a l y v a r o n i l t r a s 

l a c u a l v i b r a , p r i m i g e n i o , c a s i c o m o a n t e r i o r a l h o m b r e , e l s o l l o z o q u e a h o r a es u n 

l a r g o , q u e d o s o l l o z o m e x i c a n o " . I g u a l m e n t e e l c i n e a s t a español L u i s Buñuel a p r e -

c i a n d o l a o b r a d e J e s i i s R . G u e r r e r o llevó a l a p a n t a l l a s u n o v e l a Los olvidados. 

U n a c o n s t a n t e e n t o d a s u o b r a l a c o n s t i t u y e e l interés y a c t i t u d c o n q u e m i r a y 

e n f r e n t a l a problemática s o c i a l m e x i c a n a después d e l a Revolución d e 1 9 1 0 . P o n i e n -

d o e s p e c i a l énfasis e n l a a u s e n c i a d e b e n e f i c i o s s o c i a l e s p a r a l a s c l a s e s t r a b a j a d o r a s 

d e l c a m p o y l a c i u d a d q u e t r a j o c o n s i g o e s t a g e s t a r e v o l u c i o n a r i a , i g u a l m e n t e a d -

v i e r t e e l n a c i m i e n t o d e u n n u e v o s e c t o r s o c i a l d e d e s o c u p a d o s q u e d i a a d i a c r e c e 

a l r e d e d o r d e l a s g r a n d e s c i u d a d e s e n l a década d e l o s 4 0 s . f o r m a n d o l o s c i n t u r o n e s 

d e m i s e r i a . 

C o m o e s c r i t o r q u e h a s u p e r a d o s u s técnicas d e j a atrás l a s v i e j a s p o s i c i o n e s n o r -

m a t i v a s desús a n t e c e s o r e s y t o m a desús contemporáneos—comparece e l c a s o d e José 

R e v u e l t a s — e l u s o d e métodos c o m o e l monólogo i n t e r i o r , l a yuxtaposición d e p l a -

n o s ; e l m a n e j o c r e a t i v o d e l e s p a c i o - t e m p o r a l , o l a utilización d e t r a m a s p a r a l e l a s , 

c o n l a s c u a l e s e s c a p a z d e c r e a r u n l e n g u a j e p r o p i o , o r i g i n a l , a c o r d e c o n s u época. 

J e s i i s R . G u e r r e r o e s p o r t a n t o u n e s c r i t o r q u e p a r t i c i p a e n e l m o v i m i e n t o n a c i o n a -

h s t a p r o d u c i e n d o u n a o b r a d e a l t o n i v e l artístico c u y a función es c r e a r u n a c o m p o s i -

ción estética, válida p a r a c u a l q u i e r l a t i t u d . E s u n e s c r i t o r q u e r e c o g e e n s u i n t e r i o r 

l o s v a l o r e s a p a r t i r d e n u e s t r a s raíces, q u e s a b e a b o r d a r e n s u s n o v e l a s y q u e c o m o 

a r t i s t a a y u d a a c r e a r u n a s e n s i b i l i d a d más p u r a e n e l l e c t o r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 6 . R o m e r o l l o r e s , . l e sús . l^iccionario Michoacano de Hisioriu y (.leogríifiii. M é x i c o , I m p r e n i a \ e n e c i a , 

1 9 7 2 , p . 1 3 7 . 

1 7 . A v i l e s A . , L p i g m e n i o . Op. i ii. p . 2 9 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

U n c a s o d i s t i n t o f u e e l d e J . L a m b e r t o M o r e n o , q u i e n se inició e n l a s l e t r a s p o r 

e l c a m i n o d e l m a g i s t e r i o . F u e m a e s t r o d e educación p r i m a r i a . Más t a r d e i n s p e c t o r 

e s c o l a r , d i r e c t o r d e l a E s c u e l a H i j o s d e l Ejército. Después d e l m o v i m i e n t o r e v o l u -

c i o n a r i o — p o r e l q u e t u v o g r a n d e s simpatías y q u e l e tocó v i v i r d e c e r c a — participó 

a c t i v a m e n t e e n l a s . M i s i o n e s C u l t u r a l e s o r g a n i z a d a s p o r l a Dirección G e n e r a l d e 

Educación, y s i n t e m o r a e q u i v o c a r n o s , p o d e m o s a f i r m a r q u e f u e e n e l desempeño 

d e e s t a s t a r e a s q u e s u concepción filosófica a n t e e l m e d i o r u r a l experimentó u n c a m -

b i o q u e l o llevó p r i m e r o a m i l i t a r e n e l P a r t i d o S o c i a l i s t a M i c h o a c a n o e n t i e m p o d e 

Múgica, y más t a r d e , e n e l P a r t i d o C o m u n i s t a . E n 1 9 3 7 , c o n l a l l e g a d a d e l o s niños 

españoles a México, e s n o m b r a d o p o r e l p r e s i d e n t e Cárdenas e n c a r g a d o d e l a e d u c a -

ción d e l o s i n f a n t e s i b e r o s . ' * * 

Escribió v a r i a s n o v e l a s , d r a m a s y a l g u n o s p o e m a s , t o d o s e l l o s c o n u n a r g u m e n -

t o d e carácter r e v o l u c i o n a r i o ; e n a l g u n a s d e e l l a s d e s c r i b e l a v i d a y l a s c o s t u m b r e s d e 

l a época p o r f i r i a n a , e n o t r a s , l a e t a p a r e v o l u c i o n a r i a e n Michoacán, p e r o e n t o d a s 

h a y u n h i l o c o n d u c t o r q u e l a s l i g a e n t r e s i y l a s l l e v a p o r e l m i s m o c a m i n o . S u r i c o 

c o n t e n i d o e n e s t a m p a s nítidas a v e c e s c r i s t a l i n a s d e l a p r o v i n c i a m i c h o a c a n a . E n t r e 

s u s o b r a s e n c o n t r a m o s :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Los Gañanes, La Adelita, La madeja de seda y Rondalla 

trágica. Incursionó además e n l a poesía c o n s u t e x t o Misa Roja. A s i m i s m o , escribió 

l o s d r a m a s El mal ambiente y Poder de la Raza.^'^ F u e u n a m a n t e y p r o m o t o r d e l 

f o l k l o r e d e s u región n a t a l a través d e l a música y l a d a n z a , d e l a s q u e f u e más q u e u n 

s i m p l e a f i c i o n a d o " b a i l a b a d e s d e u n z a p a t e a d o h a s t a u n m i n u e t . . . l o m i s m o c a n t a -

b a t r o z o s d e ópera q u e l o s c o r r i d o s d e l a Revolución o l o s v e r s o s e s p e l u z n a n t e s d e l 

A l a b a d o . T o c a b a i n d i s t i n t a m e n t e c u a l q u i e r i n s t r u m e n t o d e c u e r d a o d e a l i e n t o y 

m a n e j a b a l a s castañuelas c o m o u n a g i t a n a " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 0 E n e l t r a n s c u r s o d e s u o b r a p r e v a l e c e 

u n s e n t i m i e n t o o p t i m i s t a h a c i a e l f u t u r o , e n e l q u e él p e r s o n a l m e n t e c r e e y p o r e l q u e 

d e s d e s u profesión d e m a e s t r o l u c h a . 

C o m p l e j o e i n t e r e s a n t e e s e l carácter d e l a s p r o d u c c i o n e s d e J . L a m b e r t o M o r e -

n o , c u y a participación e n e l m o v i m i e n t o n a c i o n a l i s t a d e s d e s u posición d e p r o f e s o r , 

es m u c h o más d i r e c t a e n l a formación d e l a n u e v a generación. A través d e s u s n o v e -

l a s , p r o p u g n a p o r l a f u n c i o n a l i d a d e d u c a t i v a q u e d e b e t e n e r l a l i t e r a t u r a n a c i o n a l e n 

ese m o m e n t o . P a r a u n e s c r i t o r c o m o L a m b e r t o , l a t a r e a i n m e d i a t a , e s e n c i a l f u e l a 

d e e d u c a r a través d e s u s o b r a s a l p u e o l o e n l o s n u e v o s i d e a l e s d e l a Revolución. S u 

t a r e a p o r t a n t o , f u e m u c h o más r e s p o n s a b l e , p u e s c o m o m a e s t r o , a l i g u a l q u e a l g u -

n o s d e s u s compañeros, se s i n t i e r o n c o m p r o m e t i d o s c o n l a s o c i e d a d e n l a f o r j a d e l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 8 . Surco. 1 o r n o 1 , A ñ o 1 , N ú m . 4 , M o r e l i a , j u l i o 8 d e 19,17, p . 5 ; tu Voz de Michoacán. I . X X l 1 1 , N " . 

6 , 0 3 1 , M o r e l i a , 13 d e j u n i o d e 1 9 7 1 , p . 6 . 

19 . Lu Voz de Michoacán. 1 . X X i V , N ú m . 6 , 0 7 2 , M o r e l i a , 2 1 d e j u l i o d e 1 9 7 1 , p . 6 ; La loz de Micho­

acán. i . X X I V , N ú m . 6 , 0 2 3 , M o r e l i a , 2 d e j u n i o d e 1 9 7 1 , p . 5 . 

2 0 . M a c l a s , P a b l ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cr .  Ario de Rosales. ( M o n o g r a l i a s M u n i c i p a l e s d e l P s t a d o d e M i c h o a c á n ) M o i e l i a , 

( l o b i e r n o d e l I s l d o d e M i c h o a c á n , 1 9 8 0 , p . 3 2 6 . 
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h o m b r e n u e v o . S u p o s i c i o n e s más c o n s c i e n t e , es p o r e l l o q u e e n s u s n o v e l a s p r o p o n e 

u n t i p o d e i d e a l h u m a n o q u e p r o p u g n e p o r e l p e r t ' e c c i o n a m i e n t o ético d e l h o m b r e y 

s u l u c h a c o n t r a e l i n d i v i d u a l i s m o , e l egoísmo, e l a r r i b i s m o y o t r o s t a n t o s d e f e c t o s 

q u e e l h o m b r e d e b e s u p e r a r e n e l p r o c e s o d e formación d e s u n u e v a p e r s o n a l i d a d . 

D e s d e e l p u n t o d e v i s t a ideo-estético L a m b e r t o , r e c u r r e a señalar e l p a s a d o c o n s u s -

c a r e n c i a s y d e f e c t o s . E l m u n d o p o r f i r i a n o e n c r i s i s d e s u s v a l o r e s m o r a l e s , políticos, 

económicos y s o c i a l e s , e l m o m e n t o d e r u p t u r a c o n l a Revolución, m o v i m i e n t o d e l 

c u a l s u s p e r s o n a j e s l o g r a n s a l i r i l e s o s , y más q u e e s o , s e f o r t a l e c e n y s o n b e n e f i -

c i a d o s e n e l c a m b i o . I g u a l m e n t e , s u visión e n e l m o v i m i e n t o histórico d e l a R e v o l u -

ción g i r a a l r e d e d o r d e l a consolidación d e u n a colectivización s o c i a l . 

P o r s u p a r t e , M i g u e l C o n t r e r a s T o r r e s f u e u n e m i n e n t e d i r e c t o r cinematográfi-

c o , llegó a l a l i t e r a t u r a a través d e l c i n e . Nació e n 1 8 9 9 , s u i n f a n c i a e s t u v o m a r c a d a 

p o r l o s t r a s t o r n o s d e l a Revolución d e 1 9 1 0 . S u formación, p o d e m o s d e c i r , es p u r a -

m e n t e p o s t - r e v o l u c i o n a r i a . C o m o c i n e a s t a realizó más d e 5 5 películas e n t r e l a s q u e 

d e s t a c a r o n p o r s u carácter histórico y t r a s f o n d o e d u c a t i v o y político:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Juárez y Maxi­

miliano; El Padre Morelos; El Rayo del Sur y Simón Bolívar, e s t a última, e s t e l a r i z a 

d a p o r Julián S o l e r . I g u a l m e n t e llevó a l a p a n t a l l a d i v e r s a s c o m e d i a s c o m o : María 

Magdalena; La Bamba, c i n t a e n l a q u e además d e a p a r e c e r c o m o d i r e c t o r y g u i o n i s -

t a , t rabajó c o m o a c t o r a l l a d o d e S i l v i a Piñal, T i t o J u n c o , Andrés S o l e r y C a r m e n 

M o n t e j o . C o n g r a n éxito llevó a l c i n e l a n o v e l a d e José Rubén R o m e r o La vida inútil 

de Pito Pérez c o n l a actuación d e José M e d e l . ^ ' 

E n 1 9 5 7 , s e d i o a c o n o c e r c o m o e s c r i t o r c o n s u n o v e l a Pueblo en armas. A t r a -

vés d e l a narración M i g u e l C o n t r e r a s s a b e a p r o v e c h a r s u formación cinematográfica 

p a r a d e s a r r o l l a r l o s c u a d r o s y a m b i e n t e p r e c i s o . E s u n a n o v e l a q u e p r e s e n t a l a v i d a 

d e l c a m p o e n u n p u e b l o m i c h o a c a n o a b a r c a n d o c o m o m a t i z p r i n c i p a l d e s d e l o s i n i -

c i o s d e l a Revolución, l a usurpación huertísta y l a liberación q u e d e l a m i s m a r e a l i z a 

e l p u e b l o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 2 A l i g u a l q u e J . L a m b e r t o e n s u o b r a , c o m o i n t e l e c t u a l , m a n t i e n e u n a 

p o s t u r a o p t i m i s t a a n t e l o s a c o n t e c i m i e n t o s s o c i a l e s . E n M i g u e l C o n t r e r a s T o r r e s 

aún c u a n d o l o s t e m a s s o n s i m i l a r e s a l o s t r a t a d o s p o r L a m b e r t o y G u e r r e r o , s u r g e 

u n e l e m e n t o h a s t a e n t o n c e s p o c o e x p l o r a d o e n l a n a r r a t i v a m e x i c a n a d e e s o s años, l a 

e v i d e n t e i n f l u e n c i a d e técnicas cinematográficas q u e l e d a n a s u producción u n a i r e 

d e n o v e d a d y l a h a c e n a s u v e z más a t r a c t i v a y s u p e r a b l e . 

P o r t o d o l o a n t e r i o r , c o n s i d e r a m o s q u e ésta f u e u n a generación p r o l i j a , c o n s t i -

t u i d a p o r p e r s o n a l i d a d e s s u m a m e n t e a c t i v a s q u e s u p i e r o n c o m p r o m e t e r s e c o n e l 

m o m e n t o histórico-social q u e l e s tocó v i v i r y , q u e c o m o i n t e l e c t u a l e s p a r t i c i p a r o n 

s o c i a l y políticamente c o n u n a a c t i t u d n a c i o n a l i s t a d e a p o y o y e n c o n c o r d a n c i a c o n 

e l p r o y e c t o c u l t u r a l y e d u c a t i v o d e l g e n e r a l Lázaro Cárdenas. 

2 1 . R o m e r o l l o r e s , J e s ú s . Op. Cil. p 1 3 7 . 

2 2 , V é a s e : C o n i r e r a s t o r r e s , M i g u e l . í'uehio en Armas. M é x i e o , I m p r e m a M . I e ó u S á i i e l i e / , l % 7 . 
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